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ÁLERTA! ÁLERTA! 
A guerra tem sido um l racter, não ha brio. nem 

grande maL Peor que a moralidade, nem dignidade. 
guerra, porem, tem sido, O que se procura é 
para a economia da na- enriquecer, não escrupuli­
çêlo, ,a falta de consciencia sando processos ainda os 
a immoralidade dos que, mais escandalosos. 
por todos os meios e pelos 1 Não ha bacalhau, nem 
mais torpes processos, hão assucar, nem arroz, para 
procurado enriquecer-se á matar a fome aos desgra­
custa da desgraça e ela mi- .

1 

çados. Mas, desde que nos 
seria do publico. sacrifiquemos á ambição 

E não ha excepções. ida matilha, apparece tudo 
São os grandes arma-! á farta. 

zenistas e todos os reta- ; E' que a guerra está 
lhistas. 1 dentro dos grandes arma­

Sâo os grandes lavra-1
1 
zens; está na consciencia 

uores e os rapaces açam-
1 

dos desalmados açambar-
harcadores. , cadores, que não cedem 1 

São os monopolistas e · senão a balas de ouro, de 

SECÇÃO LITERARI4 
' 

~~~Yli~000 
l\I::ll sabe~ corno invejo as andorinhas 
Do ninho do beil'al do meu teihado! 
Um par! oh! mas que par tão dedicado! 
Que imenso amó1· eniioru as avesmhas. 

Lembra-me, ª"' vezes, duas crearwinhas 
O pnr feliz, do ninho abeuçonào, 
N'urn infantil sol'riso, descuidado, 
A darem beijo", a esfolhar fiorinhas! 

Pa1·ec;:, que teem alma as duas ave~ 
E que fallnm d'amôl', no doce harpejo 
Dos gorgeios ternos e suaves. 

E quando o amor das andorinha.:; vejo 
Qual musica do ceu, sem notas graves . •. 
A 's andorinhas a ventura invejo. 

Alfredo Campos 

todos os que souhel'am a- i ouro, para saciar-lho a tor- i . 
panhar especiaes exdusi- ! pe ambição. ra.m o seu tributo á morte e parando-o do falso latão. 
\'OS. 1 Mercantilistas e [JOliti- outrns, na hol'a. pre-.,en~e de A esses que lhe presta-

- . l . . , _ amargosas dnres, mas de a- ram o concur~o <ln sua pre-
- Sao todos esses, de 1 cos de conti abctodo _que- lentado1·a esperança para a sença e o luto dos seus cora-

mao dada com os que da , L'8m a desordem, e nao se nossa Patria, s13 estão baten- ções, a calorosa prova da mi­
má poliLica fazem modo 1 poupam a trapaças para a do hernica e tenasmente, nos nha admirüçüo e aos outros, 
1le vida, que trazem o paiz 1 pruYucar. S :1 o inimigos, campos des~ : \ n~;so !,adora guer- pobres tnrtufos, que se rirem 
em continuo sobresalto, a- 1 trai<lores á Patria falsos ra, em Afru~a e França! . da í?odesta homenagem, que 

. l l t t. - 1 " , , . ·t ~ , Saudosq e bom amigo, I aqui venho prestar, a um ho-
rneaça< o l e ~ma ca as 1 ~- e p1_C\ et SOS P?l nou~zes .. modesto filho rfo pO\'O, q r1uArn mP.rn; que, S')Sinho, p~la for-
phe, que sera a nossa nu- i uendtdos por trinta dmhei- 1 sem;H'e eu dediquei o cul-1 ça energica do seu querer, se 
na, e a perda da nossa : ros. . to :-,incern da minha ami- elevou do nada do seu nasci-
autonomia, a escraYitlâo. znde de que nunca· me arre- menta, a um ponto, a que 

E' a obra em que ao- pendi, bem alt<? o digo, em , tantos, apesar ~as ~uas fanfar-
dam empenhados. :Xâo ha . que pese .ª mm~u~, que pela : r.onadas de sc1encia e ho?es-

l · l N- l : cal Jda, pu1s temiam a robus- tidade, niio se puderam ainda 
'llle C UYH ai·· 1 ao rn ca- : tez do seu br·aço, lbu a boca- · guindar, a franca confissão do 

NA MORTE DO EMILIO 

nhavam o cRracte1· e a hon- ! meu despr·eso. 
1·:.1dez1 descaoça em paz na 1 Modesto e saudo<;o filho 
friiddade do teu tumulo, em- ' do povo, que na minha que­

urn dos i: oucos e dos bons da quanto parn nós nc\o nos che- . rida Terra, ocupastes tantos 
minbR terra. ga lê)lnbem a hora do toque dos primeiros logares, com 

---"M.~.....,.,.__ 1 Ah! que saudades imen- do re ~~olhel'! ! maiol' e melhor cornpetencia 
Feriu-me A bem fundo a sns, de&sns hellns e inol\lida- A todos os seus, esposa, · que muitos d'esses, que se 

fll(ll'te do Err.ilin e rnng11ou- veis vingens, feitas no nosso filhos. genros, irmãs e mais ; leem por gr;1ndes persona­
rne bem, porque eu ~onhe e'-plendido ~alva -vida.,, tHnto •t familia, aqui venho ofe:ecer- · gens, rnl'lis nma vez te expres­
semprn nquiln.tar os dote.;, do ' Viana como Villa d<J Conde e lhes a sincera expressão do 1 o a homenagem sincera da 
sou cornçfw e a bondade da , Povoa. qlle elle t•om :1nd:wa meu sentimen to e a ciinsolnr- '. minha :-.audade, franc:-1 e sen· 
sua nlrnn. i ~emp1 e cnm o seu mando au- lhes n dói· enorme que os tida. 

E' um d11s amigos que f;~ z , torisado, de <~nrig.o e ~xperi-1 punge, ~i...-ernm e' sa homena- . Desra_nça em pnz e adeus 
falta, esse cfrl'llo rapa~, ;.tpe- mentado rn:wmhetl'O! l~ como gem ultdoqua e gt·ande, que até um dia! 
snr do" seu::- ~e ... sentn e 1anlo'-' en tenho nitirlo-. e fo. ~o- p·1s- eu vi pel11s dc.i~ jornaes da i Quelimane-Africa-Fe-
:rn1 >s , qu e ninguo.1 11 lh e daria, -.;ar 1·apidos, n1i eill otffltng1·a-I minha tel'~a, lhe fui p1 estadn. nn v.: reiro 1918. 
ao ,·era sua 1·obu"ltez e agili- f,1 d•> meu cornc;:°lo essas i- I hora do seu enterrnmento e l Xat"ier Vianna 
d:lde! Prornpto sempre para nesqu ecida -. l101·as rle bna e: que ele bem a mereceu do<; seus : . 
qt1 rdque1· pand1ga ou aotes frauea 1:11nvive11c1a . Ho ns dia' ! t1 •1nte1Taneos. f}lle, mnis uma 1 

q11alguer di~crtir::etllo , que ele A~s1~ s qu e 11 :-I•) vn.lr am rn n1s! 1 vez, s0t.1ber.a11~ prov_a 1:. q.ue a 1 <<Ü MUN~O», 0 ·S~CU· 
s~ rnp_re :u11inavn cnrn a s~1 a 11 el1ze-; horns qt1e J:'i_ decll l'l'e- J P:\1· de tn11t1ss11ll i\S 1nJ~1·1as ~ I:?» .e outros JOr~1aes de Lisboa 
v1vac1chde e gC:J n10 f11lg n ~. :w, ran1velow -;111 11 ·1~ log1 n dn l fl lll - \'Jng.incas ví ... , que muito-; ah1 \ cndcm-sc e assmam-sc nesta 
pai·ecendo que n:i_ sua ulmn p1i l E quanw ,; de e ~ ... es qu e! p ratiea~n, ainda b·\ qu_em sai-

1 
rc<laçào. 

não entrnva n trr ·•te;~ a , cm IH) uc >tnp:111lia va rn, Jú p~1ga- '. ba :H1uilatar n bom 011·0, ~e-: - - - --... -----· 
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O Espoz~odense 
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Epiden1ia no Porto 
Infelízmente, o Porto crm­

tinua a ~er fhgelado por es­
sa pe..,te d, 1 r t fo, que ha me­
zes vem prejud[eando muito 
a grande cidade e pondo em 
riscos de torn .• r im:upol'tavel 
H sua higiene. Os cas 1 is teem 
diminuido. parece, ma-; e l'l­
terraàora a percenrngem de 
obitos entre os tifosos, mais 
de iO por cento! 

Terá sido a causa do mal 
atacada com energin e inteli­
gencia necessarias? Se assim 
é, o. que não nos parece, oca­
so é deveras desanimfldo1·. 
Até os provincianos· evitamos 
a ida ao Porto, com receio do 
tifo e bem justificado· é ele, 
depois que vimos atacadas 
pessoas usando ~e toda a hi· 
giene e morando em bai1Tos 
onde a doença de p1·incipio 
niio tmha sequer aparecido . 

Felizmente, no nosso con­
celho conr.inuamos liv1·es d'es­
sa peste, pois nenhum caso 
lrn a registar. -----· .. ·------Costas de processos 

Foi estn belecid o ..J por de­
creto ultirnamentE" publicado, 
que todos os processos pen 
dentes, ou que venham a ins­
taul'ar-se. e.m qualquer tribu­
naes ou JUizos,, e em que se-

~- jam partes o_ ~stado, as ca-
maras mumc1pnes ou quae,;;­
quer outras entidades isen­
tas do pagamento de custas, 
os litigantes particulares, quer 
sejam auctores ou reus> re·­
querentes ou requeridos, sa­
jam dispensados do pagamen­
to de cuslns e de todos º" 
preparas exigidos pela lei vi­
gente, ernquanto niio forem 
ttifini tivamen te cond em na dos. __ ,,,., ...... ----~~-

O Balnea1•io do Dos­
pital--Donativo 
Proseguem as t1bras dec;;­

te estabelecimento com que 
vae ser dotada R nossa villa. 

Para traves, barl'Otenmeo 
to e ca:b1·0-. foram dados al­
guns pinhei1·os e enca!ipto" 
por doi" bemfeitores, sendo 
um deles o rev. padre Ber­
nardino do;;; Santos Portela, 
prior d' Apulia. O outro <lese 
ja conservar-se incng n ito. 

Pnl' iniciativa do padt'e St'.1 
Pel'eit'a, de Gandra, grande 
quantidade de lav1·adores d'a­
quela freguezia. e dn l0gar de 
Goins, tem acarretHdn gra­
tuita.mente pedra p·\1·a a o­
bra. 

Bem baJa a todos este~ 
bene meritos. -------------
~}.<~~~' 

l'""alleeimento 
Com a .-ivançada edade de 73 

anos faleceu no seu solar de S. 
Bartbolomeu do Mar, a ex.ma snr.ª 
O. A na Maria das Dóres Martins 
dos Santos Vilas-Boas, v1uv:i, ex.· 
trero.osa mãe dos oo.;sos bons a­
migos snrs. padre Jo:;e Pereira da 
Costa Lima, muito digno aba,fo de 
Bel i n ho, Ma noel Pe1·eira da Costa 
Lima e Alfredo Pereira da Costa 
Lima, bem como sogra dos snrs. 
Jose Saleiro, da mesma fregnczia 
e Antonio Mattos. de Barcello~. 

Ao aclo fonebre d,1 caridosa 
e saudosa extincta, qne desde ba 
tempos se (lchava entrevada, con­
correu um grande e avultado nu­
mero ôe amigos da familia ela ex 
liucta, µrova esta hem frisante da 
estima e cousideração ern q1rn to­
da a4ueila familia era e é tida. 

Nas exequias que foram con­
corridissimas por um enorme nu­
U1ero de eclesiasticos dt:s ie conce-

Salsa p a 1• 1• ll b a do dr. lho e de fora, vimos tambem re­
presentadas as µessoas de mais 

E
• , . A.yei• ,, d. estima e consideração tanto ôesttt 

e1ect1varnento um uos reme ws .11 Ih 
mais eficazes que ha para a cura e n a ~ ?º?ce o como dos conce-
expulsão do v irus sifil itico. Destrna mo- 1 hos \'l~líl nos. 
ln expr1' s~ameute para a puhlicoçãu d" ' A chave do caixão foi roofia­
sau.gur e dos humores. e sabeni.1 ., 

1
4ue Ja ao ex.m0 snr. rir. João Caetano 

p~ra e.; te rfoit? a qui~ica ~ão póde com da Fonseca Lima, <fo~ta \'ila. con-
por oem a se1enc111 1mag111ar unia pre- d ,. d , . mº' . · . 
paração que dê mais excelente resulta- ll;:ill1 ocoióasos ex. snrs. d1s. 
dos ou que seja mais proficua para com· Alexandre H. Torres, Dr. Delega­
hater 'i11feq·ão s1filttica pelo trata1oen- do da Comarca e José d'Abreu, 
to depurativo. chefe da secretaria da Camara. 
, . Fora p~ra. desejar que_ todos o~ in· A nossa Camara f1jz-se repre-

<llVlduus que 11 ves>em sofrido de s1filis, t f 1 · d 
!l ., m soh 1 •o· . b sen ar 110 unera e como pre110 e 1-.s o < ,, rmd mars en1gnu, Re , 
ronvence~sem de que procediJm ,.;egun- homenagem e sentimento conser-
do os d1t,imes de prudencia e da mo- vou-se fechada essa iepartição. 
ralidaoé tomando a uSa_ls~parrill1a do Que descance em paz a bon-
Or. Ayeri cumu depurativo. dosa extincta, modelo de \Írlude 
dro::,~~~ nns boas farmocias e e car~dade, apresentando a rnda a 

Prepurada1 pelo DI'. J. e Ayei· fam ilia_ enluctada o noss~ ~m.cero 
& C.ª Loiiuell, Mass U. S. , l. e humrldc carlào de sentrdrss1mos 

1Jeposita1·ios gel'ltes James pezames. 
Cassels y C.a Successoi·e.~ -Rtrn 
Mousinho da Silveira, 85-Porto. 

Uh uvas 
Tem chovido ba::, lanle 110 • ul­

timos dias, o que icm beneficiado 
m~ito as s mrn1eiras. 

~~~--------------F a IJ e ce u 110 Porto, victirna do 
typho exantematicu, o sr. tlr. Al­
berto Frias, orna das mais nuta­
veis individualidades clinicas do 
uosso pa1z. 

Caldas b1 ratas 
Já em dois ano" se obti­

veram magnilicn" resultados 
n1'l i:1 pplicação das c!ha madas 
crtldao:.pobres em que, com uma 
diminuta quantidade de sul­
fato, :,.e ob1êm resultado~ sen­
sivelmente eguaes áquelles em 
que entrnm gl'andes do ,;es de 
sulfato. 

A formula que n'este con 
celho se notou mai" ;:idequa­
da foi a que no ultimo ano 
npresentamos e hoje t'epeti­
mos., 

Í.ª sulfatação: 

Agua 
Sulfato 
Cal ern pasta 

100 litros 
250 gl'am. 
125 )) 

2.a• sulfatações. 

Agua 100 g1·r1m . 
Sulfato 300 g"am. 
Cal em pedl'a 1.50 

Se ainda fizermos uso dos 
ntivos bicos de sulfataçào. pou· 
pa-se um te1·ço rle calda, pois 
que o desperdi1~i'' é insigni­
ficante, cr' que nãn acont ece 
corn os outros bicos do co­
merc10. 

1f. 

Aconselha-se a plantnção 
de tomates junto das videiras, 
pois que pela experiencia se 
reconheceu que estn. cu!tu?'a 
impede a invasão de diversas 
doenças á raiz das vinbns. 

Alem d 'est.e resultado a 
cultura de tomates é aconse­
lhada, p1 l1' :-:e1· o seu prod ucto 
àpreciavel na culinaria , pou­
pando-se muito em azeite, que 
está cariss1 mu. 

Como se sabe esta cultu1·a 
não 02uge grandes cuidados e 
não rouba t.el'reno a outi·as 
culturas, visto que no caso 
presente a sua plantação se 
faz junto das vinhas, as quaes 
lhe servem até de encosto. ----· .. ·-----

Santo A.ntonio 
U111a comissão auxiliar, com­

posta de briosos rapazes desta vi­
la, deu inicio a uma sblbscrição, 
para auxiliar as rlespezas a fazer­
se com os festejos que se realisam 
nos dias 15 e 1G Je Junho proxi· 
mo, pela~ freguezia~ circunvisi­
nhas, senôo bem recebida, por to­
dos os seus lrnbitanles. 

Ox.alá, a comis~ão efetiva, se· 
ja lambem bem recebida nesta v r­
ia, por todos, como letn sido a au­
xiliar. 

.-\ comissãp tem empregado 
todos os seus esforços para que a 
fesla a Santo Antonio, o unico sem· 
to portuguez, jamais fique no rói 
do esq11ecin1cnto. 

Está jà tratada uma excelente 
ba1 1da de musica Jo distri to do 
Porlo. 

Avante, não esmorecer. 

-· --·-- ···------

Petroleo e g azo lna 
De\' ido às dificuldades de na­

vegação para a grande America, 
nota-se no paiz enorme falta de 
petroleo e gazolina. Os Estados U­
nidos precisam de rodos os seus 
OàVÍM para a c0ndu!!âO de tropas 
e materia l de ~u erra para a Fran­
ça. D'ah1 a carestia d'aquelles, a 
que temos a acrescentar a rapace 
g1.1nan cia dos açambarcadores, que 
tndo escondem para promover a 
a.lta dos generos de toda a espe­
cre. 

Nesta villa já ha dias que o 
mesmo se esgotou nos estabeleci­
mentos, chegar.do a vendef'-se a 
300 reis o antigo quartilho. 

Deseobe!i•ta da Bra­
zH 

Passou no dia 3 do eorrente 
o dia comemorativo da grande 
descoberta do Brazil, pelos porto­
gueze~. sendo esse d ia de feriadO' 
nacional. _____ ,,.., •. <t!3 ____ _ 

Parlamento 
Segnndo os resultados conhe­

cidos das eleições, farão parte das 
camaras lcgislal:vas: 

Gamara dos Deputado;;: Go­
vernamen taes, 105; monar1'hicos, \ 
37; independentes, 5; catholicos, 
5. 

Senado: 'Go \' ernamenLaes, 31; 
mona rchicos, 8. 

t.0 de maio 
Pas~ou dc~aperCt> bid o oesla 

vllla e~te dia de festa para o ope· 
rariactu porLuguez. 

Fe~tas a § .. João 
Uma comissão de. rapazes d'e~­

la ·ilia trata de, por meio de su­
bscri peão publica, conseguir este 
ano ruidosos festejos ao Santo 
Percursor. 

Beqi hajam esses rapazes e 
que a sua iniciativa seja coroada 
de bom ex.ito. 

l1Iez de ~'1.la1°ia 
Em honra da Virgem veem-se 

realisando todos os dias oa nosaa 
matriz os exercicios do Mez de 
Maio com grande assistencia de 
fieis. _____ ... _____ _ 
Donativo importante 

A meza da Santa Casa da vi­
la de Barcelos coriseJuiu do Go­
verno um donativo Je 5 co.llo3 de 
1 eis para fazer face, aos eucargos 
agravados com o augmento do 
preço dos generos consumidos n'a­
quelle hospital. 

Este pedido da Misericordia 
de Barcellos foi juslissimo e acer· 
tada a medida do Governo que a 
ateudeu. 

Com vista á digna direção d() 
nosso hospital. ----···----



O Sileneio dos Orgãos 
Assim p11 di>111os ddinir o esLado de 

sauJe. E' indi~eut1vel que a maquina 
humana é a maquina mais complicada 
que ex1sLe. E;;ta maquina fornece um 
traba lho rlc urna ~o lll plcxidade e diver­
.;idade inimagina Vl'Í~, e no entrnlo, tu­
do se p.1s'a em siiencin, e sr m qne se 
dê por i,;so,-emquanto e>:L,1w 11 s de boa 
sau.le, é claro. SobrevenlH. porém, n 
minimo desarranjo, e imedintarnente um 
dos no~sos o rgãos, d escoo j u nLado, co­
meça a gritar todo aflito; or;1, corno os 
diversos urgãos do t:oq.10 são nnii.; ou 
menos solidar10;; euLre si quando um dê­
lei chega a sentir-oe lesado, todos os 
demais não tardam a d&r sina 1 de si. 
Pode dizer -se. poi,;, que o verdndriro 
sPnlimeoto da \'id.1 se exµerimenta prrn­
ciralmente, no Jia em que se vive 
mal. 

Assente bem ê•te pClnto, resta exa­
minar agora porque rnoti vo os orgãos 
de1xafl! de trabalhar em !'ilencio, e uma 
vez sabida >emelhante razão, encon­
trar o meio de restabelecer esse habi­
tual silencio. 

Na ba!'e de lodo o trn balho do or­
ganisn;o, vamo.; sempre achar o san­
gue. Se o ~aogne é puro, abundante , 
rico, todos os orgãos trabalham em si­
lencio. Mas se o sangut esl1ver viri 1-

do, se fôr pouco abundaáte e pobre, 
começa imediatamente por parte de 
todos eis orgão~. cuj;1 nutrição o san­
gue deve assegurar um conceoto de 
n~criminações sob a fornrn de enxaque­
cas, óevralgias palpitaçõc~, oµrcs~ào, 
dôres, más digestões, e "!>em falar ain· 
da das manifestações exteriores: paii 
dez má côr. 

Pois s11ibam então qur as Pilulas 
Pink foram precisamente preparadas pa­
ra obter o ~ilencio rios orgãos, e nuo­
Cd deiHm di: obter ê,ac s1 lenc10 . Ex er­
l'Píll esta~ p1lula~ uma podero6a acção 
sobre o sangue e sobre o sistema 11er­
voso. Purificam 1• enri411erem o si\ugl!<', 
e desde o momento em que se encon­
tram hem nutrido>. todo~ os orgãos se 
deixam viver e nada mais rec la mam. 
Uma prova rneg 1vrl da efir ici.1 rlH P1 · 
lulas Pink é o ~eu grande ex1to: as 
Pilulas Pink nunl'a teriam obtido esse 
exilo tão a~sina 1 ado, se 11ão t1ve~sem 
euradu tanto como curam. 

As Pilnln...<: Pink e.~trio á vmdn 
em todas as pharmacias pelo pl'e­
ço de 800 reis a caixa, 4{J/10U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P 
Bastos ~· C.ª, Pharmacia e Dl'o· 
garia Peninsnlar, rua A ngusto 
89 a 45, Lisboa. -Sub-Agente no 
Potto: ilntonio Rodt1gttes da. 
Costa, Lai·go de S. Do111ingos 
1.0.2 e 1U3· ______ ... __ .,_ __ 
Presidente da Repu­

bliea 
E' muito superior a 500:000 

votos, a volação do sr. Sidonio 
Paes oara presidente da Republi-
ca.. 

• 

~~' Ul,TlilIA llOR tl 
Comnnica-nos a comissão de 

San Lo Anlo11io, que 110 leilão . a e­
fectuar-se 110 proximo domingo, 
serà lambem al1•tloado, um ale­
mão de bnns esporões, cujo bicho 
fará uma bPia arrosada em ca~a 
do perna mai,:n, isto é, 11ão mor­
rendo no combate. que urevt•mcn­
te se vai dar. 

Ni11gue111 f,iltf', porque o hirho 
vale bem quatro corôas. 

O Es1>ozendense 

Te=~s~er~~::~·: quasi i o Concelho de relanee 
NOTICIAS DE F' À O 

A FITA DA FESTA DE Cr UZES 

todos os domingos 110 Lheatro Pe­
lourinho. d' Apulia, o emocionante 
drama GASPAR, o serralheiro, 
com muito agrado e grande con- 1 

d l. i\n P~"'"';_~Jn n11 rnrr i cl'e"-correncia e µ11b 1co. . 

~ 

A. 1 l~ U ~ ' C 1 O S 
Cu1un1·c!U ' t1 E111pozenúe 

E )ITOSdeTRI~TA. 
DIA.S 

AÇO saber A ,.i 1. . te Jl)rnal leu-se, que ai;" bava n11am-se a 1 a ensaiar ou- . 
tros dramas e comed;a., de aran- de cheg·w an noss•) c3n heci CfU8 por este 
de enredo dr:rmatico. é> 1 mentn que ª mesa da_ lrman- juizo e rarto-

Eslimamos. dad~ do Bom Jesus t111 ha, r~- rio <lo escri-
1 solvido fazer com estl'aord1-

- ---.-.·------- 1 nario lusimeutu a festa d8s '~lo clu tcr-
Dt•. Vieira l\amos cl'Uzes. Já era temp•1, dizia to· ceiro ofücio 

Foi eleito deputado pela ciJa. ; do o povu, de ~e fazerem coi- , J. Y i n h a-
de do Porto, o ex. mo snr. clr. José ' sas em termos. co. Tem editos de trinta 
Jnlio Vieira ~amos, illustre fill~o ; Foi pena n~o se ter_ d_ado dias a contar da sefTunda 
d_e ílar?elos e ama das figu'.·as mais 1 na mec;;ma ocasião pubh?1~a- e ultima publicação tJ deste 
s1mµat1cas do norte do paiz. de ans p1•ogram8s dos lt1z1111os· ,. . . . 

Regosijando-nos com a eleição 1 festejos; mas ainda é tempo ~nuncIU, cita1.1d~ ~lanuel 
de S. Ex.ª e d'aqui lhes en\Íamos . de ciintal' ::lO"' leitol'e'" c;·Jal fni h~n0;1lvr.~. (}llhHirO~, ~nl­
os nossos mais sinceros parabens. llo resultado .. Si~a a fita.. . te11·0, .mmor, ausente em 

- ---... , --:- "o dia ~ an ~e10 d_1a parte rncerta nos Estados 
. O mi?istro das subsistencias 1 deu rng1·ess? nesta_ vila a Hfa- l_nidn~ ~0 ~r::!z!l e AlLino 

va • orgarnsar tabel~-; para os mer- ! mada ?a_nds n1c0gmtH, cte San l\lartins d'ALreu cw,ado 
cados de torlo o paiz. 1 ta Jenb1.ta, da mesma terra, . . 1 _. , ,. , 1 J -' d - p .' 

· .. _ que nos deliciou com um belo cUlS8i1 e na ~I~a e o ~1-
T11da a i;uarnição militar de , ordmarin, marcha pa1·ada, to para ass1shrcm a todos 

Lisboa <'e oflereceu para ir vi11gar 1 deixanà~1 :-ducinado o povo os ter~ll -1 8 até tinal ~ in­
os seus camaradas morLos em que a nao escutou. rentar10 orphanolog'ICO a 
França. A' tarde, ª ?a~da acon1• que se procede neste Jui· 
___ ._,,_.... µanbandl) um fiteuo p1·00e- ,

0 
-- . o' i"- • -

Elei..-ões adniinistra- deu ao pedito1·io, c.on~eguin- z 0~~
1 

, . v .;,.o ue . ~,u.a wae ~ 
t . do fabulosos donativos exce- SO,:} d Mai rn ~Iaitms Fe1 -.avas d d dentes a menos de nada. Fin· rea, casa a e mora ora 

. Consta que terão lngar na pl'i- do e&te dil'igiu-se a banda pa- que foi com o inventarian~ 
:~1\~~s 1~:~:~~ª do mez que vem, l ra u ~ ~º.:~!, :~m entrad~,~ ~e _Manoel Gonçaiv~s ~ -

1 
nem. sah1cL::s, ~v.~1do-lh~ au1 iheiros na fre~uesm a 

• .... se1·v1da voo ta.d<· .-: G m op: p:n·o "l . · 1 .. -. . ! . ,· ~ . " .. _ ~,.. 
A venda da flor realisada ui- jantar. A' noite, put·a 0 anaial l' ar IU lêl~,. ueSLa cu111ar 1.;a, 

timamenle em Lisboa. pelas se- iluminado sem lumes de mul- sem preJUlZO do andamen­
nboras que formavam 23 gruµos ticolores, seguia a music[1 a- to de) mes1111) invPnfario. 
rendeu, ao que consta, 28 cou- companhada ào~ que fic~rarn Espozende, 30 ;tf Abril 
to'. em casa p<•rn li' nprec1ai· o de 1~18. 
- -----... seu multilido repo1·torio, que O !:{'scávão do 3.º oficio 

_4.goas mineraes no corêta tinham de execu-
Das cCtildas SantHS• de tal'. 

Carvalhelbos. Os sons ngradaveis extrn-
A' venda na Pharmacin hidos dos reluzentes instrn­

Centrul de Ame1·icu Pernira ' mentos, davnm á rnulLldân, a 
dos Santos-Espozeride. impressão d'um ceu abel'tO 
------... com as portas fechadas. Os 
~eilão de .•. chouriços foguetes de vez em quando a-

No proximo dumingo, pelas gitavu m no azul dp espaço 
17 horas, 110 lar~o da Egreja, pennchos de f•"\ go sem vistas. 

~· 1 · - d · No dia 3 ao rnmpel' d'au-proced"r-RP,-ba a u111 Pila.o e m1- . .. .. 't ,. d · . , 
Ih f ··- bºl b l 1 ,- , 101.1, umasa \,1 e ... tu os a-

o, eiJao, ce 0 as •. e osdsa piwe:s, nunciava. ainda o dia festivo 
etc .. 1~1c., 11tc. , COJO pro ucto re- 1 d U d f' 

· f d r s 1 e c1·uzes ma eusn uma -vertera a avor as estas a anlo . · _ 
A l · 1 ce1ra cnusada pela salva, nao 
.t\.ll 01110. d , b d . e1 xa va seq u e1· ver as an e1 -
- • ,_ :;oo' § - · ras que no '11' tl'emulavam, 

A' ULTIMA HORA nem mesmo a multidão que 
1 se desenrolava em ondas no 

Hontem, pelas 3 horas da. tarde, deram . nrraia] emoavesado de arvo­
e~trada ~esta vila,. ao e tantos carros de l res "Em toda esta festa e de 
rntlho, vmdo de v1lla Verrle, acompanhado · . . . . . 
de um piquefo da Guarda Republicana co- i todo o prmc.:1p10 foi uma tita 
mandado pelo cabo Cardoso. ' j eolorida, exibid:1 no al'rain.l. 

O cereal foi güardado no posto da Guar-
1 

Foram mnis as vozes do 
da d.e Jta vila, dande devo ser distribuitto.ao que as nozes, diz o ditado. Por 
pubhc~. _ 1 esta vez como não ha tempo 

N:w sabemos o preço que a Camara fa- · . . 
r1, m?.~ crêmos sera moaval. 1 para conclu11· ~ Pl'?gt·ama., li-

A medida foi acertada. ' camos por f\q ui. No pl'Ox1mo 
- ----·.. ; numero folarem0s. 

ADELIO FERREIRA LIMA 

1

, 

S OLIC!TADOH 

Ru11 l.º de Dezembro 
(Antiga rua Direita) 

ESPOZENDE 

P. 
C Y...0'~9.-- -

Não se póJe gastar rêra c~m 
ruim defuuto. 

Vel'ifiquei. 
O Juiz de· Direito 

suL~Lituio, 
João de Barros 

Ruo. de Bel••· l\f • lali90~ 

CARPINTEIROS 

i 

Precisam-se carpinteíros 
de ohra branca. Falar a 
A ntunio no:;:; s~mtos CJarcia 
-Largo Dr. Fonseca LÜ1'a 
-Espo1onde. .. · .. 



R. 1'I. S. P. 
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BRANDÃO & C.ª 
A.GE~CIA_ D:E ESPOZE S DE 

SEOE: VILA rrn\!A DE FAMU~ICÃO 
Compram e v~n<lem papeis de cr ·,dito e f,.zem totl••S as op~raç .1es bancJ.rias. 

Derositos a p.-.-.~o e_ á w<lem 

Correspondentes em todas as terras do paiz 

~cgoc:os no Hnzil. 

*[=-1b~~gg ~~~1wea~~t:--=-Cj}* 
~ ~ 
I~ lHlOTEL CENTJRAL ll 
~ .:t~nntir,1t11 ~.ost rfmrint 00 
íID Rua D i-. l'IJ!a~ (antiga da Egreja) ifl! 
~0 Este antigo e muito acreditado hotel um dos Ifil 

.~,:r· mais hem montados desta villa, continua, co- !fi!
1 1U mo sempre, a receber hospedes, tratando es- illI 

1 ~ tes, coHio todos os seus freguezes, com á ma- ~ 
ílfl xima consideração . Tem serviço permanente- Thfi 
~ hoas commodi<lades, acew e limpeza por pre- ~ 
~l't çus sem. competencia . . ~u 

*L:.--3f:_ 3g= __ :_JF~ ©~~ ~~-1~t- :3ªê:--J* 
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i ilil G lllP®iillH!Dl:ID~I~~ 
1 Redação e admioistrnção-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-Espozende 
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